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BBffifL 

■''■■:|(;Íy!SOr^EstáDdo a findar-ae o 
^aDDQ^'iSe' 1876,^ pedimos aos nossos 
assigòáiites que se acbam cm de- 
bito, o obsequio do maudarem satis- 
fazer a importância de suas assigna- 

i.tur^s, afim' de poderem continuar 
átecèbet: a Folha no anno proximo 
vindouro. 

. -"'i-. 

CORREIO PAULISTANO 
■8. PAULO, Si DE OEIUIDRO DE 18^G 

O Globo n'um dos seus uUlnios nameioa occupou-ae 

da iDslruci^Sii publica com telosÃõ ao ;ue se ha feitu 

modetnaineote 'em Fianga a respeito duisà magno ia- 

.leresee para apiaaperidadarealdo poio. 

Sendo ease assumplo da mala tilai a palpliealu ac- 

tualidade, pois i ella cDUBÍdeiado pela gente seosali 

'Í3oiDo..aprÍaclpsl se DíO o UDICO mtia de rogaDoragüo 

social; patécb.niiã qua dcremos preferíl-o a luolquer 

outro, por Isao hooraaioa naaaaa columnas com aquelle 

artigo do imporlaole oigam da publlcidada oa côtle, 

que É magiatralmeDlO eacrlpto, chamacdo para eaas 

bem psasado eecriplo a allei];Sa de nossas lellores. 

Herèiie síria pondetaçio pelaa Terdadea qua DO oiea- 

niD 5&0 enunciada), principalmeule oa parlo relalira 

ao grande luginanto de tubveofSo que a oatoo'^ian- 

ceiB tem reslitado em faior da lQStrur;áo publl^^a no 

seu orjamenta. 
Compiebeodan eUa qua t eaas a despíza maia^ lepro- 

doctiia paloB gaiia beneQcoa nsulladoa. 

Quando a imllaranÍDsT 
" E' ÍMÒ o que deieja o autor do irügo que legue : 

Sigamos o exemplo da França 

Pi ao mundo presenlemGcts a Frfln;a um griode e 
excelloniQ eiempla de bom aeniD. i^ãa noa referimoa 

'4 sua cQuatituiçâo politica ou 6 'noia orgaoiaacoa doa 
forças cnililiroB, Den msamo A babilidsde.diplomatics 
com qiie.' o duquB Uescazsa conduz aira^éa de mtl 
obataculoa e iacidealos pariguaoa aa telaçÕQa eiteriores 
JaquellB. paii. 

j^'g-nigada e mutilada lo>antou-ee aasa nação na dia 
aeaiiinlB a" da aua desgraça e ostenta uma pujança oa- 
aonibrosa juo faz modilaraus aeus mais encarniçados 
inimiKoa.'e ie>f>ls do quoulo nfio >erí capai o puro 
francei no dia em qiio oaou ni.el de tnitiucçao cl.egnr 
á altura, do do uma RfUfldo nação, bojo senhora abso- 
luta de quaii todo o libDO.i. „    ^     ^   -i   j 

SPEUIU a França o conaa'bo-iHO lhe deu fcrailo da 
tatílfve, o tamOBD publiciala belga, fim m de prepa- 
rar-ae para a dasforia, inainuando uas crianç-a dosds o 
barco, o odlo aoi allamãca e transformando lodos o» bo- 

FOLHETIM (1*T 

CIÚMES. D'UHA RAINHA 

^.* 

ROUáNCE roH 
Tarrogo 7 lUateos 

mena validos em soldados, com grande prejuito doa 
trabalhos áa paz, comprehendeu que o melhor maio de 
na futuro uvllur outras guarras impeoaadaa e falasse 
não tiavuc a [aproduc^áo das horrorasaa acenaa, que en- 
trlalecem a humanidade, tentanda-so incendiar a capi- 
tal do muodu grtialica, iciaotificD e litterarlo, eta pio- 
mover por ludoj o msioj, envidando 01 maiorsa eator- 
ços, a desenTolvimenlo da In^lrucgio em lodo) as ra- 
mos, pois sd por deIRcJencia desse elemento ae deram 
auccossoa tüo lameulavula. 
- O plano concebido polo primeiro govorno, qua se an 
guio i pai de Fraacfort e cuja auctur foi o prufesaer 
eminente arquem Thiets contiou a psala da iastrucçSo 
publica, tem sido admiravelmente ciocutado por todos 
ua aeus successotea. 

ftuje ha verdadeira amulação na pátria de Voltaire, 
entre os ijcdares publicos, para an ds^envolvBr a ins- 
trucçAu dl,'lodisas maneiras ; oa conselhos mimiclpaes 
as Biaociaçãca particulares, o governo, as dílTe^eotei 
«attss iu1ifiias>e, o corpo legislativo, nío poupini ea- 
fuiçoa, uio'iecuam diaule de deapezaa e'vâo resolula- 
meulo lavando por diante s grande idêa, de ha muito 
em eiecu;fitaiii outros paizoi da b!uropa. 

A llburilade'de ensino pruclamada com laPla pumpa 
e que itifelizmente Iji taveconira si membroa nolaveia 
e proaminantiis doa partidos mala adiaolidos, vai dan- 
do us fruclCB que ospenvam o dsaejatam ludus os en- 
tiiuainalaB daquolla idãs'grande e genoroaa, uma das 
mais podBtasaa e decisivas ptrs o engrandecimento da 
qualquer paiz, e que em mil lugares d:fferentes tem 
dada aa provas mais lobuslas e vatenies de quanto 
vala, 

BIscolas da Ioda a espscie, faculdades de sciencías, 
universidades fundidas pelo clero epor profesaores in- 
dependentes, cursos aociLirnos em'os dilhreotes ramos 
de conhecimeotoa humanos, blblioIhecQa populares, li- 
vras baratos de sciencia ao alcance da tDdo3,Bpparacem 
como por enconLo em tudos oa pontos da Friuça. . 

Ma  proprii'.csmara dos depuladoa onde mais vivas, 
rlolenlaa e^'-'impetuosas slo  as lutas  prolocadas pelo 
desencadeam'^nlo de pailS'isfuHea. ha um ponta unico 
em que O'SCCOrdo é unanima, ê quando se trata da dls 
somiuaçãa'da':iOBtriieçãapub]ica. 

Estudan^o-rilo o utçamento que acabam de rolar as 
câmaras (tiopeias, melhor ae pddu avaliar 09 esforçoa 
dos puderes [lubticog para o desenvolvi men lo da ins- 
Irucção.      '. '. 

Em ISTO a verba deallnada no orçimento para ins- 
trucçãoera'da'24 milhões, somma muito superiora ve- 
lada pira o-mesmo Qm pela derrsdeira camará impe- 
rlallsla.; eniJSTf! chega a 38 milbfleB e para 1671 allio- 
girí a 49 milhões. 

A receita rpiovenienta daa Inscripçüea ou matrlculaa 
vai lambem ;em seoiivel augmento, e calcuia-ae qiia 
para o exetclcio de 1ST7 chegará ella a perto da cinco 
milbeei..-^i.vfei---  

Eate augmento .de leceila ^ grandemeetc slgoiOcall 
vo, e prova mais uma vez a emcacla da liboraade o d 
concurrcncia. Não houve modillcBgãa na laia escolar 
ou preço da matricula, o que deu am tosultado aug- 
mento do alumnos, apezar da grande concuTrencia feita 
109 OBiabelecImenios do Eitado pelaa unlvaraidadea e 
faculdades livrca. 

Assim, pois. us maiores despozaa feitas ein Franca, 
para alargar a instrucçâo publica, deram causa a que a 
estaliitica immediatamente eccusasso numoro inals cres- 
cido de alumito nas escolas e faculdades do Estado, o 
a que ougmontasae a verba da receita, onde o ranJi- 
meiilo das iniCripçQes apparece. 

Eilú, pois, vlsiiel que a doapeza feita pslo Estado em 
França com a Íi>slrucçÍo deu im media temente resulta- 
do Htil e v-nt^joso om lodosos senlidoa, e essa regra 
£ geral, nSa falha. Os princípios sha immulaveia, appll- 
cadüs couvenienlemente em occasiílo opportuaa, dAo a^ 
mesmas consequências em toJa a pnrio. 

O que so pasía na França é digno da atlonção do to- 
das as pessoas quo pensam e mui principal mente do 
homem da Estado, que tem a seu corno o grande res- 
ponsabilldada do goceroo,  eui  palies que a  teapeliu 

.'■_,^;     CAPITULO LXXVlir 
£nlrt Seylta e Carybdu 

(COQtl.OUBÇiD] 
il-.'.baalei-ia pillldo camo a tnoite. 
«-'Cabio-ma entlo eisa carta t 

. - — Jniumanie. 
.- — It o que. Gieslei vds T ,   , 

— Bem o f edes, jpinhal-a, e Como nda os aoldaduf 
lomos la.vezos tio curiuaoa como «1 mulherea... 

. —Léiiel-a decerto T 
.,—bimo díielf. 

O }ud4U fn' nin gasto como ae acaso ao lhe U' 
*aua itnrcuado   um  oiso   na gargaaia e eicla- 
nou: 
^-VijuDoio qaedli eiaa raiiiira. 
-E.com dtâo iremaU desdobrou o pergaminho e len 

, o •egolalo: 

rV votM Btgoejanta deTali'eta ponde realizar • 
fiada de parte doa ginaròa qae Ibe dtiiattei em 
dapMito, « põdeti Ir eobral-i» em Illttear,-a eau 
do iãát9 Rabelo qoo toa papti em boa moeda 

'>,J'^^- '■ "'TIT**'*'*"*""' '.        "■ -   ' 
^^ ■)':•"''i: ■-,'■";:'.■.■■..   í-?.,'-!- ■:'-f-'  o rati Jod Jo»ti^$. * 
K-'^'Jr--^"'.-' ■-■"'•■ '*-■-■■." 

Foi lat a nrpma •. a pertotbiçio qoe se platan no 
roais do Mtatita, qoo nlo poodo deitar d* oibtr para 
« findado am nuaordlsatfci terror. 

Bafeãn *t« aaqoaOt occutto om neva jarro do *Ia&o 
o pantM iwSBtnM» A K*u anda qoo so atari re- 
BtoMslaodo* 
£»90B1O katiadodoblt daUoMtt efodaoT 
Tkaka Oftflado^ •ttiodo(o'bo*teoOMaoprat«- 

da«te. «••) Mloi o Baia oinTido, díModa qM ira D^ 

linha podido lealiiit o aau negocio ; portanto a caila 
que o soldado gcaba>B de llr era Ungida, e o que aloda 
era mais, allsmen'' -luipeilosi. 

Ou o soldado lhe conhecia oa precedentes, colaa que 
lha parecia Impasalrel, ou lhe armava um laço para o 
roubar, o quo era mala provável. 

A carta aia passava de um artlQcio do que elle eri a 
victims. 

Trinei piau-lhe a baofitr a frooto um suor coploao; 
^udou cm poucea minutos de cdr, perdeu .complsia- 
menCP ■ vontade de comer o Ocou a dobrar e a desdo- 
brar o par^amlnho, como se elle auccessivamonte lho 
queimasse ou t^ülasse at mSos. 

O soldado, que dará lempo áquella cérle da ema^úil, 
disse ailoal: 

— D^m TÍJcs se fui ou nío conveniente o nosso en- 
coDlro. Perdida a carta peidioís o rumo com que po- 
dielf encontrar a vosia ajla, tanlo msli que o negocio 
aoda em mias deribioos e de judeus, Pa reco-ma que 
o lerriço merece os a gradeei mentos da voisa parteT 

Ao dizor iitu cravou o ssu olhsr ioaoleota em He- 
nabcD. .    ., 

— Obl aim.... ji se «i.-.- Quem ídde duvidar 
diaioT 

liso d« lollir a casa com ia mios razisia voltar 
com elUs clieiia, tae eitrantdinarla dill«reaça. Sois 
bomem da tuiluna, senhor Uareos Gilbert. Apústo 
quB di-olru da uma hora o miit tardir, ampnbtsdcíj 1 
marcba para [ll*icaa t Nèo í verdade t 

O judeo olo sabii o qaa devassa reaponder.' O aot> 
dado la pnuco a pooco damioiodo-o. 
.    Anim aeil ptedso, mormuioii  sen Mber o qua 
did*. Equem tibeT Oolros DPgodoi oa chamam ■ 
prte diS'ieoie, mas com esto calor ipa f» alo tao- 
dono pdi-me a ciirlabo. 

— Quer dinr qno UadOBaH Deu aa eslolacam f 
— b' o Btals sr|Dio, ,•,..-- 
— NaiM tasa Belbor. 
— y<Ibart 
— Potqa* 10 tofflbfa tu. 
HeoabM daa BO MIO do asrpmo. 
Era clara qoi o aeídado nt4 qoont «rpanr-M ddt. 

AncCa haooa dncMbtcids ^•a* a^odnatdo nc* 
e*iiiv)s««l4 da soa tootado, duoiiitanrtrt as »«as 

^bvfonH-M a aai pebn noacs a fMs M IO* 4a 

desaa maior neAs^dade dos'povos mcdernoa acham-se 
em deplorável alrazq.;, 

Não ba'^ta pròcIáüiBr.oa nomei de maia duzla de cí- 
dadios que concorram comvdotaçães para o deaenvol- 
rimenlo da Insltucçio publica, para quo esta siga a 
marcha mais coovWente a adequada A tnaior necesai- 
dade do Brazil.^' 

E' práclao que a loslrucçio penetre em todas as ca- 
madas soiíiãQB,. adm de qi].e B&D seji orfandldo diaria- 
mente o*b'ocd, s'êi)3o piiblido cõm Os factos que succedem 
todos os diaá,v!. 

Hoje & urn'^r'esidentu quo intervém nas' questões ju- 
diciarias, e quer dar.'Ordens ans tribunaas ; amanhã é 
um jiiiy de cidade de primeira ordem que delibera sob 
preasín do .publico; aq*ii um citeto de reparliçAoqüe 
nío 90'imifotia , com os direitos dos contribuintes; e 
'miiUTaVa'V'q'uem oa quer fazer valer ; alll uiii oulro que 
Inven'f jimbios, 'cada qual mais engenhoso para violarja 
eoostítúlç&o I E tudo isso da que provém ? 

Ds falta de instrucçio e sd disso.. 
Poupe-se por algum !Kdo,.oüo se dlspondeodo sonSo 

o que fflf Indispensival. Deixa n Estado do querer mop- 
lar labricas, coalear'a' conitruir estradas do farto oue 
melhores resultados produzirío emm^os 'de particula- 
res, reduia-sB'o'funcclonsiismo que èusía ao paii' perlo 
de cincopnta mil caotos.aanuaes, haja mais moralidade 
na percepção dos io3posto3, e procLamando-ae a liber- 
dade do ensino em lodoa'os gifiòs, gasle-se séin''temor 
com a iustiucçio publica. 

ü que é preciso sobretudo oaa letormai peceasarlai, 
& nioiae contar ;unioamaote'coaf a^.—Divina'Profiden 

■     '■!    •]. ■   ■■ '■■    ■''■■■    '" 

Capllálf S3 de Dezembro de ISfftt 

fiíarío de "S., Pàulò—Xttz ria secção editorial um 
ascriplofirmado peto ar. coronel Paulo Dalphinò da 
Fonseca em /etposta r outro do ar. deseçntíffgádor 
Bernardo Gavião.,^ 

Trat mais,; Parte gfflclal. Noticias da* prpviociardó' 
Norte e da Europa. Sclencia—Da necessidade dos'el- 
udes aoatomlcos para as sabias, oa pensadoras, nf àt^ 
tistas e 13 pegaoaa'ila bói locledado. Varledade'-rQuei' 
tão momentosii'.Gaielllha, eto,' .    '' '  "' 

. A pravinoia dt S. Faulo—Ttai,: Chionica' |luml-j 
nenié, Leltfaa e Attea—Uebelllo ' de IB13 (coDtlnUR- 
Ção). Revista .dos jpcpaes. .Noticiai do Rio-da praia; 
Secção do tribunal da-Ralijão; SecçãoUve.NoUçlarlo 
00 qual vãm oiae^iiiiite ; 

Escoi,* NonDAL—Constou-ooe que, por ordem da 
pteiideociá, foram julgadas as provas doe alum nos do; 
Eiimeiio anno, as quaos pendiam do votação pot ae 

aver retirado da banca o dt- Molcbiadea. 
■  Segundo aa inforniacoea^'qilB   nos^fóram  dadas, o 
resultado do julgameniu foi eate : dois approradui ple- 
nimenid, dois simple.^jjenle e dois' repruv'adoa. 

N&o sabemoa os nomes dos alumoos. 
Ifuntem, lendo Idu substituir ao dr. Melchlades o de. 

Tilgo de Loureiro, com parecei em & chamada aels estu- 
dimlos, uui dos.quaos rc-llrcu-so. 

Tribiiita Liberai—Tiiiz. arllgo ediloiial sob o titulo 
—A Tribuna de S. florias—respondendo a uma cen. 
sura que lhe fui (elia por esse ]otaal a respeito de uma 
noticia sobro o prolongamoDlO da via farrea alA Santa 
Anna de Paroahiba. .Traz mais : Corrospondcocla da 
corte. Varibdsdo—A succesião politica do cjrdcal Ante- 
nulli  (Iraducçüo do caaaj. A pedidos   nuliciaiio, etc. 

uma leia da aranba dascammunat começavam 1 prender 
.— Quer então dlier, volveu o judeu, que vòs tam- 

bém oqui ücaesT 
— Pareoi-me que tillo caatelbaoo'. 
Uenaheo voltou oa olhos deseaperidsmonla para to- 

dos os ladoa, e viii então casualmeote qne o homem da 
capa verde olhava para elle com iuilsiencia. 

Aquelle olhar acabou de o perturbar. 
Sciia cúmplice du soldado aquelle bomem que por 

duaa veies lhe apparecGraT 
Tal fel O labjrlDlbo em que to perdeu a imaginação 

do judeu. 
Perpleio, Indociio, cheio dí medo pelo paisado, pelo 

nreicnle e pelo porvir, olo sabia o qua devoiac fazer, 
ãt£ que 1 final tomou nma reiotuçio. 

Era uma resolução cobarde, mai radical e multo ib- 
aoluta. ..  . 

— Pois senhor soldado, dlsia fatendo das fraquezas, 
foiças; mullo'agrade^'-i vossa imavil companhia e 
eitou altamente reconhecido is diitlscções a favores 
com que m* haisls honrado. Uas Ocae isbeodo uma 
coisa. Vúi aoia homem da guerra; eu, peto eooirtrlo, 
sou homem ds p*i. Juntof, formaremos um cootraile 
muita tiogular. Oi meus orgoclos olo me permlllem 
andar acompanhado; quero ettari d a vlsjsr ad. lodo 
eomvoico imaginava a csda initaole qua teriamis prn- 
deocia com oa que ineantraiiemoa p«Io cinlnho. Fa- 
iei.me pa!t o oDwqtiIu de ma driiar «na pai. Separa- 
mo-ooa como ^boos camaradas de uma noite, • ao 
algnn dia pusaidei por Valenci*, pargunlaa ali por 
Marcos GiU>t:rt, coomticUsU dl lídas da parccbla d> 
San Kstllii. 

C dito Istoi leiaatoQ-M, let orna coríatU o U pira 
ao retirar; ma 9 aaldado apnoD>o p«U tojiiea a ex- 
claaoq por aontorao: > 

— Por todoi oasantoidaCaatelti qsa (oaloiclira 
^Bo o|Qi a ta idsto dofMia biaca o patotei, laao 
é lanar COM raUo • ra. TM btlar-voi do. ■«•o 
modo. ''' 

—HilUbca. 
O toldado Mosonl^: .! ...    ,   .      t. ,-'•   ■ 
— Mas paia bao < psMMO fiM tM mltb. 
— S*aUr-a«-b*i por oit Bontoio. 
O toldjdoioneoatschit 01 wpoi «  paiaado «« 

tortaaM ptaaocalo; --'-^     , i_      . 
t« MIMO laa^o a iltiBa (oli.. -' • 

NOTICIARÍOÍ^^ 
'lia 

' ';Aolos da presidência— Em 14 do corrente 
'Foi aggrégado^o capitão dó balalhio-dél loIantaHa o. 

21 da guarda nsclooai da Limeira. Joaquim Luiz de Oli- 
veira n 51lva, ao boialhãD,a. SS d^ Mogy-mitiro.'' 

_ Em 18 ;. ■       ■ 
'Foram eionoiados Hoorique Pinto da^llTa,do cargo 

do Bubdólegado de policia da ftoguelia deS>Pódfo, 
termo da Consliluífão ; a piympio iCorlía/dc Horaea 
Silveira, do'de 2" supple'nto.do, moflmo"  . ■;i 

Forani oo^meados : ', ' -' 
'Para substituir ,ao 1°, >Th!ãga Augusto.Tsixélta dK 

Bárrós.' ' '   \y.-',i<: ,-. :     L,    - , ■.. 
E para aubsütult ,aa '^„Uanoel Anlonlode' Uoraes.. 

Í'A<.clelfno nn párAobia de,S. Pedro dei" 
ampusrnlovoè^-r^Um nosso amigo >noÉ:eífvlaa' 

aegaiiiie'cominunicacan,  para .a qual'Chamamos !-esp9- 
ciB!meD^.O,,a gllápgão doar. dr..praaid£nle'dá'prbvin- 
Cia ' ' !    .        '1      . I    ^J   ^'     1  '"'^i.i 

. [* O^goierpo.,provincial.deaigoou. a 3'ddmibglida 
lanelrn ptoiimo viDdDurp.„para <a,elei{ãoiem>S. ri^fo 
do Campoa-Novaa, ãultlma frogueila daombocàdun 
do npaao. iniarlor-.  . - ■    >'■:.■' 
■■' Eásj eleição, "que ali aa faz pele.primalra-vez, Qcoa 
adiada de propósito paca.maia facilmente ganhar o par- 
tido governlsla.. - , .,.,(n' ,>,..ii..í(' 
-.>[A-lregueiia'deS. Pedro da' CabpcB-Novo.a fqi dea- 
membtsda da parochia de S. Di)iip,(itgos,'; actual villada 
Saota Barbara dó Rio Pardo.i por' laao ,i:a'ulormB dlepo- 
ilçlo da^lei'o!eitaíál,'o jiilz.,de paz a olallores que de- 
vem^ Irea dias aoles,-compãr a.aasemhtãa pfirocliial em 
'S;-Pedro hSO'da sOros da antiga '^erochia-mãi :e não 
oa de Santa Crui, da qual a poToação de S,,Pedro Qun- 
da-fez parle. '' 
- Uaai corra como céiio'0 bpatõ de queogovernotptn- 
vinclaM vai' mandar' pro^edéif,!:. retecida e'eicaC^DO 
aeotidode « parocbiá 'dò,Sánla Croí forpécer.fl Juiz ,da 
pazj eleiloreae.sllpple'htes para i)jfúrináçJto..dB,.ãle)B, 
eabulhandodesla'arta a pürochia dè Santa'Barbari do 
Bio Pardo, antiga da S: Dõmiogoi, .da um dlrrtto In- 
coiileitave|.|upaadSBa'eiiSr'dssà'>diípb|f'çíã'dà'IéI''tlei- 
toral,.   .■■■■■:,    ■■'< ■■"■■■I   ■,'; -<'■,•■'■■ ■^-- ■• 
[.,-.Não podeoaoBdeiiar'di'prbieMit dáifde.fi;'canira'g'e-' 
melbanle atlenlado, lenia'nlaÍi-„q'ij'an'do ern rígiír-.Eio 
pÚdo haver elelçllo'de'mBriéírí'alguma'émS,' Pedro'por 
não lar essa parochia quallllcaçlo ospeciaLjConuit exige 
RíleiiiiKiisia-:4ucf%iiilà<lèliía)ménia'Meiia.>m'éa'rDDbia 
eilranhapBtajjnia-muaicipalda'LeatiSis.;' ",, ', "■ 
. Piraca-nna oer íaião ■ procedente'para ali nÍ0|'in"dác 
a eljjjçSo. o Dio ler-havido qualiÕcsçio própria,,'. .*. .^■-'■." 

'A'guardamas"'enltatBola~ os acontecímeótoi A ver le 
lemelhanlea boaloa sao'Vcrdadelroa', cábeoiibootiòjiis- 
lai censuras an governo da proviudíá.»    '.,'' 

Reotlncaçfto —Kavendn A Provinein de S. 
Paulo, na aua n Reviata dos Jornaeag dé hontem, 
dando a autnma do noaso numero de 22 do cuirenle, 
aOIrmadD, que o'o artigo edllorjal (raiiscríeamos um 
inleressanto artigo do rovd. vigaria Domingos de Luna, 
puJlicado no Capicary, dandu cunta^^o calado próspe- 
ro dijejcolas no município d aquelle nome, apresaa- 
mo-noa a couiestar semelhante alQrmatlTa que não é 
aiacta. " ,, 

Aquells artigo do lllualredo.parochó de 'tapÍFarj.íoi- 
nos por elle enviado', em carta da IB do corronle,,capB- 
cialmenlB para ser pohlicadn neate jotual e não 6 
transcrevemos do Capivarj/ mim da jornal algum. 

Telegram mas—A Agencia Havas obeaequiou- 
nos com us geguinies quo agradecemos - 

POLÍTICOS 
Parli 20 de.Daiembro ; . .     > 
A Allemanba accclia o apjio a proposta russa pe- 

dindo o liconciomenio ab;oluto das tropas Irregulares 
e a bana dos Tcbeiltis-os    uas  proviuciaa mabume^; 
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— Bobamos: 
— Quer então diier... e o soldado foi baixando gra- 

dualmente a voz, —quer dizer qua não tenclunaes Ir a 
Illescàa cobrar a Importância das vuasai afdis.T' 

— Tenciono Ir a outroa lados. 
—'Uúiio bem, senhor Uatcoi Gilbert ,■' mai. ae eti 

voa diaser quo é preciso Ifdea a Illescaa'T    ' .    . 
— Prociaol ;„'„;      ' 
— Abiolutamoole. 
O Judeu dilatou o mais posaivel oa aeut olboi emba- 

ciados. 
— Nio posso perceber em que ealoja esaa neceasl- 

dide, eiclamou. 
— E' possível qua não chagueis a perceber isio, re- 

darguiu o soldado, maa eu laoho um argumento paia 
fazer com que posaaea perctber. 

— E qua argumento # tsie T  .        .       . 
O soldado aortlu-te e diste ; '.' ' ,'' 
— Vidas este punhal t 
O.fudou fei-se livjão. 
— Vejo, aicUmon com voíbalbucianlB.        '..\. - 
— Pois ae sita oolte oio parooltaraã tm lÜaiCUi' 

este puubal de Albseata vas faiã comprehaoder Ioda a 
Imporliods dos meus desrj.it. .    . 

V. sam dizer nenhuma palavra mslt, levinlou-ae da 
misa e dirigia-ta i eavallatiça para preparar o tia ca- 
vallo. 

Henabeo Ocou a prindpio laoi saber sa áonhava out 
estava detparlo. 
. Fiodo lli> Btterrado e lia tonfoto, qõi ailivo per 
naliq lampo iam saber o qoa Hissio os qóo reaolúeio 
jevnso tomar. 

Aanal daddlo-MareiItUrpatiiviBintaatrtaaaa ' 
eabfça. 

MM cotio via ^o o da capa vcrda Mlára a sca 
lado. 

Jl aa Jstgavi em podar da on DOVõ skails, ootoda.' 
o«la Ibo aogrtdoa ■* tefointe* palairai: 

— So %a*tti» bvrar-voi da p«abal da Albactla. par* 
BoluaoaUhaeu. E'coosoLbo doaaaslgo:'- *.r 

Tia ninuMCaarloiTlso. acaboa' io o^atutt» a tão», 
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'iincií do inipprin lurco, o grSo Viiir declara que i 
Pura iiiasu tnnauiito. 

(I accmJip du In ■>■< Bfl  pnlpncias piri'CB complolo. 
V'K3 i:unfO'c»cia licliciiliva no DuUfeTOSSU do Cuna- 

LniittipO|da ff'lA uniinnniUo, 
l.iBhun.  iO di^  Di'ioniliro : 
0 ciir^o do mnrechcl S.ildanha Irn/ido cla Inglatarra 

poli curtem oUsinlia de euriiiualu   loi sopu:iado com 
SB liupia; i)o9 priticipi'-i dn íiinguo lonl. 

DJMMliHClAKS 
llamburco, 21 ilii ll*iembto : _   .. ._ 
y rap.rcadodB.caréLVLniiiiio 0rmi>.--O9-p(eçm len); 

lüiiknlndn' às r.ulações   jjfeceduntes. 
i K'R- V- tt; 21 dK ll.'zembr" : 

tVlE-'l'wa'procura (iri'tof HfníPS. ,   . 
Sd'Hos fair Cflignei 18 a 18 1/4 c. por libra, 
Combio subrn Londrps, a tisla, W d. St 1,2 C. 
l-ivorpoDl, 21 de ÜPjpmbto : 
A(g[)dao—ò mercado fui muilo aclUo, com pregos BIB 

■Ui. 
Fíir Pptnanibuco O ii/8 d, por libra. 
As lenda* d- «ixoiiíu õi toda''procfdancloj elets- 

ram-jna iU'OOU fardos. 
L'lndrei, 21 dn ü-iBmbro : 
[) niiTCailo do cfifí fi<i  miillD Ilrnii'. 
Cale do Hiu Hnod chnnriel tl.iclini; cirgnrs Ti a 7 8/G. 

Saalos good averagi' llOaliDg cargoes 83 a W a» I l^í 
)il)ra' ■ 

limpreslimo bniileirn Ti 5; 1915 33 1/2- 
llnvrc, 21 da Ufafiubro : 
Cali^ —mercado muila Uimo, pri>;an em via du alia 
Iliu ord. U3 f. Sautos mi. 101 a   102 r.  os &0 kilai. 
Aiivera, 21 de Uczombru : 
ü.rnarcado do café loi ocllto com preçna con) '«n- 

Ji-nr.ia para alia.   Santos good ord. 40 c.   por   librai. 
AiDhlerdain, 31 de Dezembro r .'• 
Cafú de Jara gnoá oriJ. D» l/Sceot* por liBra,.,^' 
Rio, 22 de Deipmbro ; ' _ , 
Cíté úo Itio good first CgOOO a OgTOO, Qrst ocdiaary 

5S600 aflSOOO oslOkiloa. 
'. Vendaa 14,100 «accae da<i  quaoi G^aOD pan oa .£s- 

lados-Unidos 0 G.lOO para Euiop*. 
Eiisl^Dcia—ÍS.OOOsacGSS. 
Chi'guu esia luaobã da Europa o paquete ilberitii 

da liulia do facillca. 

iDslltu^o Palytcclialuo de S. Paulo— 
Coiil"im- I'stava auuuncihdu, reuniu-ae aota-huuiuni 
e9<n as-oc>açâii, FED ías^ãu eilisordinaria, para o nm 
especial d» tumar conhecimento do pedido da commis- 
IBO pronial"ia do moauitienla do Ypiranga sabra a es- 
colha do melhor projiiclo deoire oa que lhe luram apre- 
aenUdos.' 

Para salitlafão dasse pedido o preaidi<ate do Inslltu- 
ta encarr''gt)u A cooimisíãn pxriDBneiile de archlieclura 
rompofta dos srs. engenheiros Tt'g" da Loureiro, 
Culffi e Ulf>ke, an dar seu parrcer nobre o aaiumpto, 
Dumeand'i mais dous tnèuibrus pata auiiliarera-D'a os 
epgeEibeicoi sri. Azeiedo Marquea e Fioto GoD^akei. 

Estirada, lie ferro do Norte—Conforma o 
oDDunciO qUe no resprctivo local publicamos, mi dia 27 
du currents sbrir-se hii ao. trafego a aectiò da estrada 
de ferro dòCafapáiá f|Táübálé.' - --^ 

Chamáoiaa para e^teíTalte.DEio publica. . -   ' 

■ Binvlsti^ do  Instituto  Polyteehnlott 
de S. Fatllu* —Paio JIgDD presldaute da«ia u'll 
asaoGiação DOS foi g'acloiameDle ollerocido ura eiem- 
piar do prlmeiru numeru daqjellc publicsçio que Be 
inicia nesta capital auli ba mvlh'irea ouipicios. 

A ■ Keiisla do loeliiuto Polyteahuico • destina-se, 
conlorüíe o artigo dá redac(ào,a qual esiA lub a direc- 
ção do illusliado profisaioDal ir. dr. Elias Fausto Pa- 
checo Jurdâo, a diJTtiodlr laolo quanlu Idr.poasival ns 
cnohPCimcDios theuricos e prstigos da ongenliaria ; pllr 
ao alcance dn todas a) lOtallÍRenclas aa laia a os factos 
que maia pooam inloraasar. a a"Ciedad<i na >eu muii 
inenii) pnig'-s'ito I dar noticia' cirrunisla'icindiii> de 
qisaeai|uur nielhoramenlo' ou d-'sc borlas gcieaiillcas 
qu tnais directa me o ir puderem concoirar para ojidiaD- 
toini a*u 1'ConoM ico e industrial du poiz ; tal é, em re- 
sumo, " Hm a que ita piupae o novo j-irnal. 

piir 1'iia simples.eaopciado vg se que os mais Di>biea 
e proliiiuos'inluKi'S prrsidem a ena mlareiaanie pu- 
bllcçSn c 1""'■''9 cila pro'tar ralefsniea sprticoa ao 
eaiudo das tcieniiiaa a artes quo auiiliarn o homem a 
(irar da iialu'cza a maior aommo de beneüclos pusaí- 
lel cor!CuireDdoef!lcaznienla para o deseuiolvimeDlo 
e pri'g(e«io da tducacio proflisional tão neC''9iiria e 
lio dcicurada enlre niin. 

Ü ir'u primeiro nuniero cooOrma eihuberantemenle 
ease iulio, poll que ^ ells compoilo da bem alaboradoa 
irligua lobre «arlad» a pouOerosus a>sumpl>>i Ibuorl- 
coi e prilicoi da cogeuharia, lirmadoi por lltuatrados 
especlallilai na mataria. 

Comia ello de um volume com rfl;ca de 50 pnginai 
de tsito que 6 illustrado com muiios desenhos lyibu- 
griphlco) aelle ínliTcaladoa ou appcnsos. 

A impresiiii lauto lyp-graphlca como Ijlhographlca 
í assaz Dilida a recommenda as ofllcinas am.quo loriin 
eieculodas, do) srs. Sockler o JuIloMartlD.       t 

Aiilm, tonto a paila malarial como a Inlallaelual da 
■ fleviila do Inilituto HolricchDico ■ fazem bonra.l 
província de S. Paub a d3o muila gloria aos dlitinctos 
memb'01 <te uma a(i"Cia{ão tio  proQcua e.preaiadia. 

Saudando com elluilu o nono campriío nai hd«a 
IcinDItllcai que galharda e pujanlamente ta apre- 
■cnia na Irnprenia psuli<isaa, almeja mui-lhe tuda a 
aorta de veniiifas ou siduo e fadit'Ole camlobo que 
Ta-inihar. 

An praildPoiB do Iniiitula agtaJecemoi o eietnplac 
da • Hevlati ■ cum qua hoarou-oul. 

Inslllalo Dt Rosn — Neila uliliiilma iar- 
Uluiçai) úH pura mirialna lodl'ldual, deram-M ante- 
boiilvm o> eiamei  Qnoes do anoo lectivo. 

Ot alumooi que foraio eiiminadoi demaoiliaram 
■proTfiumeato, a O lelo e babiliiacúei quadialjoguem 
oadiitlocloidirtcior o proNiiniei. 

O directório da BiiQcta;Ío daqueila lottllulo ailava 
preseole, aiiim cotco o at. dr. Abellardo de Utilo, por 
parts da Imprctoiia da iniliocfiD publici ■ raríosca- 
lalhtitoique furam contidadoi 

Uppottunamallts dircolDi milifdelathaia Dolleil io- 
bra aqDtlÍa1aiUIui(lo láo mettcelora de (tofiM. 

Circo IBBICX — Itrll* dar-ie-bla boje •ána- 

dencis dos íscios que elln fi u^na Inimiga sim nmo inl- 
miifa d.,Huorra o da morta ni.i para i^oriibalnr o bem. 
m«' pirn erguel-i sempre, dnvutando (i>d"s as sons. 
f.irçn, iodo a SUB cor.iKt^ni pela dillii^iiu da lua, e pulo 
abnliinent" do ubíCiiraniismo ; inimiga para prgucr-<e 
qi.nlra as liavas ecuntró os prccoacellns condcraoaups 
ptluséculo a pplo sciencia. 

A íUfl divi'a É a mesma que punha um uierlplor con- 
lempornneo & face do miinuróenio que hado orguer en- 
tro os raios da e?peraiiça lodi.s ot prpceitos da civllisa; 
çAii m"d"ina BUS ti'TisDiitas da ve'dode^ ^ ^,,^. 

Suntos — Beceheni'm o'lDlario tVfíáxeIn: 
Dl/ a.la ultima fíillia barer cfiegado-áqoella cidade 

nn vípofS.Io-Éu u iliSiincio sonii-la sr, dr. Fariinodo 
de Albuquerque 'ullimamente grpduído QOS li?lad. a- 
Unidut, noa estudos d« engenliaçii. ! 

— Do Diário liramoi e fenuinle. parlo  cnmmercinl : 
Santus, 22 de, Dczenibro ia iSTÜ, 

Cifé : 
Foram pequanas as vendas füecluadas hoje. 
Cnnlinuam ílrmes os preços anleriorea na ba-c de 

GSC'iQ pelo Ciilkt Unos. 
Entraram o 2l-:3u8.0D0 k. 
De'del—3.071 SOO k. 
I'.iiateocia—IS.OOD saccaa. 
Termo médio dai entradas diai.tv doado 1 do mpr 

Snili siccas. 
Mesmo período do 18^3—23E9 s.icra?. 

Algodii) .' 
Fiieram-su vondin do quo liavia diaponi'ol no mer- 

cado, obtendo as r[uBlidados auperii>res 4gl00 por 10 
kilo». 

Kntrsram a 31 
Dasde 1-103.470 k.. 
Kilslencia—l.OODInidoD. 
Termo mediadas entiadas diárias desde l do innz 

93 fardijs de 50 kilos. 
SlGsmo pcriodo de 1875 —133 fardos,. . 

1'iirliilia tios i;orr<^tiis — A ndminis'rorS" 
eippdu miilns, lioje 24 di; l' i>;iribro, «lÉui dop diária? 
ns si'guinlea : 

IHoiiia-SIi'if, I'onha il" l|e;í)-inirirn, Conililuiçúu 
Sarita Uirb ira. Cosa  Hioncn, 

SECÇÃO FABTICOl.â}l 
S. C. tin titrouiiiuos 

Lorena — Do LarcunsB da 17 ijo corrente,' 
■LiNUA FüRREí -Encetaram-se deolm desta cidade, 

ao pri <cipia da aeiçana q'le ae flodou os trabalhos da 
entrada de forro, acbaudu-ae uma turma de irab^lha- 
dotaa na chácara du sr. dr, Freitas, e outra nos pasiuH 
do sr. Monteiro. 

O adia'itamento em que bA acha>ila estrada, devido 
a aua boa e iaiel igente, administração, faz aos nu- 
trir a Ditia Qrme convicção da que:'eiii poiicoa mczes te- 
remos de ver rotriír oésta cidado aa primeira.^ lucnmo- 
tiras comoprenucicla da oosaa lulura graaddza o feli- 
cidaíe. .   . -    . I'-     I    ■ 

5, ela, o sr.conselbniro Uomem d? Meljo, a que.n se 
deve em grande pari» os progressos da mesma entrada, 
trxbalha com aOlnca para qun em Abnl do proiimn 
anuo -a realise o onlruncamonto com a ejtrada de Pe- 
dro II, na Prpg lezia da Cachufliia. 

IUESASTUC— O sr. tenente José Mariano regressando 
pata ) Piquste no dia U cum sua família, virou-sp-lha 
o truly em que ia do.que rasuliou Uçat -um aeu Qlho 
baslauto machucado. , 
' Kste lament ivel acontecimentot (evalUgar no atnr- 

lado alem do Parshjba « to! devido ão facto da tercm- 
ee ei-panlailo aa b'litaa do luaauiu Iróly. 

illouictnio — Pala subdelegada dn policia desta ci- 
dadã foi-SH no dia 11 auto de corpo de iiuliclo nó ca- 
daier da Joaquim Itaogel, assassinado nu bairro do Pi- 
nhal pO! Joio Bento, ' 

O cadaver á^rasentava um grande ferimcnla na re- 
gíila do.agado„accasianado por- um ttro'de trabuco 
quo lendo estragado cDmpIulamaote aquello órgão pro- 
duziu a morto insIaulanHa. 

A auctoildado prosegue no taipclivo Inquérito po- 
licial. 

S. ilosé do Barreiro — liitrablmas do Bar- 
reiVeuiB d*^ It} du Cuirenie ■ B"guiuta impuitanio uu- 
ticlB qup cr>ni inazer rpgistramui : 

■CNGEMIO ceniiiAL— Usid uma nora Idâa Iniciada 
entre ini*. 

O sr.Jusé Antonio da Silva Uma emprag<do n» 
commurcio, apicienta a a srs, fii-nrt'iitu deaio muni- 
cípio um proj-clo para o oslabulecimanto de um en- 
genhi) cen ral — do pofucnas .—prnporçü s, a^ndo 
creado por meiu de accluniilas ciiju arçüca soráu 
do valor de 200g mil rÊis cada um. 

5Jo taulaa as vanta}ifn$, que nos eobrcvprn a me- 
moria, aa qujHi juigamoB qua também logu tubtoalao 
aos srs. laiHudeiro', tlu Cujo apoio,doucude, qua Oicu- 
aado t motivar qualquer delles, curiiprluda-ivia u dev, r 
da infiirmar quo erii «aii-lir estraurdinsria Do Club da 
Lavnura, om 111 do cnrente, o ar. presidenie dr. Luiz 
Dias Novaes, nomeou uma commlssàe d« tiez oiombroa 
cumpOBla doa srs, commpodador Luiz Ferreira do Sau- 
za Len.l tcaanta Joaquim A. da Souza Magaihiea e Jixé 
Tclieira P. de Carvalho para; na 1< leiiío ordinária, 
quo daveiá )er a 7 de Janeiro do auoo proilmu, a pre- 
sentatom um relalorio J3 seu pai ecor sobre tau Impor- 
laoie assumptii.v 

Mali uma vez deipjaremoi ler occasífio de aplaudir 
oapo'o, que OI sri. fjiBndelroí dos ta município dtoi 
Iniclaliia particular, cumo a prcscDlB, em que o ir. 
Uma 10 toma locaoiavel,! - 

Allona, çitoyerr," rcpuhlicainn. 
Le juur de Io gloire est prortiain ! 

llhiílres deiULC-nLas Oniri'tiio' Giromlimi! !.., t)i) elln 
da riiiiilia immeosa jiiTíimiilidade n d"S ineua grarNiosns 
enilariribos ,. Jinjo-ios a pilrivrí. Lfi vau oeuii-n : Ij- 
diid... Atclii ! ,- (!i>nFli("'i-rTin. Como ia diíorido .. n 
alvo du mnu b—iiol gic- è o S'fiiiinto :    O  dm imíavil 
■ ni qua o doriviniC'i Deus itlomii lorrpea orasi'a,. (lo 
bejijdo novoo (lu l-riipu u reíípl.indpcc S «elarsi. \i\i. dni 
ir^eminai-B cori^caiiti's... psiá j^ro^imo... n... n'l^. ciila- 
dilos, o que l,izius t o fjiie pretendeis I^yer T Tomnes 
cliucululn 110 OfifÉ liiifupoii ?  hlo nflo é priijirin  de (li- 
■ nilinoa ! ü Livro Negio..,.  n tnrribilis..imii  livro Me- 

1 (tempeilade na orelmstra] vos esperíi com as pnHÍ- 
ri,is flherlas servindo do pnslu... úa nioinis. l', vós p^r 
que niu> voae.4 pnia vsc.riiviiibar nessas lúgubres pagi- 
nas os vosiOS I es pi an dentes nomes ? 

O Livro da Duro,,, o lindíssimo livro deO,irn..ii 
chio.,, o calití l.ivro do üuru («Iremeliqueia na orchcs- 
irA] também espera nquolles que pretendem empunhar 
o fícho nrdntila e subiaçor a lala de... petróleo. Vinde, 
pois, Girondinos. Viiidn irmios do tiarreiu phrjgio e 
da blusa cúr du fogo. Vinde.,, qua voa berro eu...e ve- 
da que eu sou au. aTgu sum Ego (tstim do dnr ccida 
pelo nè... afionçiido por um mez). È vialo que ha uma 
certa difrerenço em t-lisr eu o rinchar ura,.., carro es- 
pero que não fariia uuvido' de idevedurii nu meu re- 
clamo. O meu n:?enaivrlú coraçáu ae opnlumeícet, a 
omiiih'alruoa oslremnce, o meu ppiar desappHrecn ao 
tiensar no augusto dia em que vos terei 4 mou lado íui- 
tP3, bonitos... com o facbo na niío.., e o naiiz pata o 
ar, lenho dito. 

O presidonta 
Cidadão nabcspiure. 

ilarricadas, 23 do Dezembro de lS~a, 

llospitttl de S. tlonauim 
Sr. procurador— Iloj-? ô o 7.° din de aua repleiçã», 

e ». a. não anounciou uma missa em acçAo da gaça T 
pois ha multas pussuas que dxMeJavam ir orar pare que 
t, s.. liíiisao iiiBi outra K'nillufncia 1 , 

Oa lecuf^ós qunv. a. dispüe garanta-lha uma missu 
Bolamne a 016 com —íitcra-iiie -. Nio lhe fjiia'pecú- 
lio. Inm em seu mlatoriu uma bem elaborada mus ca, 
e ílnalmenin tem no parecer da cominiasSi'-iiiuiius 
oruJ-firo Jiüíiís amem. O que mais dnseja's. a, í Se acar 
90 ainda e-iliier em crisu de Ircvae, aupvliqila ar> Sol 
dn tloa da Q iilanda que o illurnina o implora a Ciiad- 
juva(iu dos Fhanomenos .. 

Ao iympaihicn e iotoliigenle presidenta pedimos de 
por om  pratos   limpos   es:<e  zum zum   que   tili pro- 
Kliado, pois d'niguma fu'ma nào abona a praslimosa 

ircctuiia, m'jtlvu purquo o publico sensato dove opru- 
ciar para julga- com ju>ti;ã 1 Leutbrandoso a, s. quo 
para a rdogancia du ^. Joaquim cunlribulram muitas 
pessoas nâu SÓCIOS, a atéavultadu numero da brazi- 
luiri.a 1 

Nil sa enga=H'io com o"ln pe'codai ar. presidonle, 
pon<lt're qu,i quem colhe I1i]r<:9 também encontra es- 
pllill ,s II.. 

Estdmos em ternpo do [«'tis por isso deaejamoa ver 
o seu basar em expo<içAu 1 

Agora é qua almejamos vor 0:1 mÜagres quo produz 
o glorio.-o S. Jaaq'iim. 

CoiiituJIur Sim lut 

O nfiHui-ar brazllclro em alta—Oi u III- 
moi joinaua franceiei aununciam giande alta no preço 
dos SKUcaiei du Uazil, devido í paisima qualidade do 
de baterraba q le uliimamt'Otu tem apparccido nos mer- 
ca dot eutupeui. 

■S ü' 

tibt Tinidai luDrçfiH Com muiiM litbillios diCDOf d« rlirt* da policia. d« l9 da corcat*,  f •)  cooenllda, a 
□ou.   aobrftihindu eoira 'lltt a grand* • ■pparalvia'* *--'-' *— ■*-  --"-'-    »—''=- 
piaiaaiiasa dea'mlni'la Ctnírillo» «ircsUda por 
enançti, defmpeiibâiNla M prlaeipaai papcu (iKt 
aroinu* d« e laipatlfili. 

E>*H nprcumto* alo dixnot d« stteta TÜtOt p«l« 
pabbco ao qaal ot noiioaf adiOM. 

CaiBpf B** ~ R*cb«i»* a Gtutm t a DUri« d* 
h»v*m AGiifUtxw bMB tUbwat* »tVg»t' 
tt. ir. e.QrtiM ^^ San'^S "í? ** "'^. 9* 

O atue* «oda* «Mia: 
■C 4al» moé» f* a naçooMit jnn an ■ »n- 

FalHiOeação de inaeriMH —A policia do 
Fariz daici'briu uma fabru^i de mutda talii,   aos pro- 
ilmldadei do >buul4iitdi do Templo. 

Alím de grande numera de fabritenlt* Acaram em 
iru podrr iLuiUia moedn d> um fl doislrancoi • 01 Ca- 
□h'H para o f<b>IC'> dai da 20. 

A acm'ihau^acom as mopdis recdtdeiras era tal quo 
sódepoli da nm alurido 'uma isbinirgutu dar peiui 
poDtoi qua df aunciJm IiliiQc4{l'>. 

A quadnlha compunhi-ta da opararloi, atüiU* c D- 
ditgot. 

Secretaria da Polléla — FoV acto do *r. dr. 

Alerta t 

Vacuuia pm e<ta província um inditidiio d>i orii^cm 
duvidosa, nsp<'Cio d,i j'iduu orrnntri. que diz ch'^marse 
José Silvaiiu Pereira L1R01, dii riV parda, lom a rl.li. 
cola tí^pHCulaçio da bon-ros para fizer realçar os quaes 
fjz eguahn-ni- euirar um tcona oa • quid'O' vivos », 
cuni o que, iliudiudo aua p,ipal;os lira aolTrivel ma- 
quia. 

Qual pescador cavllliso, 
Üiilaiçandii anzol farpado, 
Colhe aa mioa peila improvisto, 
Qiio a isca vao descuidado. 

Eicolili! samprn para suas vlcllmas oi negociantes, 
posto quo ella niu foça cabjdal di peüoa Cum tanto 
que a lotrica enda. 

li dpsta nrlo van caloteando n. fnglridn tempro rnn 
bos> palavras o melhore-* e^porançis, como ai sabem 
empregtr todo* os ■ Industriosos ■ des.e Jaez. 

Acauiclc-se, pois,.a publico paia que nau leji. como 
ní". 

Villa da NalitidaJ-i, 11 de Drionibro do 181Q. 
L'liin  dua iriciJinaf 

1 

il(mIi-loq<Mpãd;iJO(iBaaDBfl<e da polida. Bradlio, 
Faitaira 4é tat • Oiini*ado pata nbitituil o o ddada* 
AntdoialltnaaadoiStBl«*, qucaurU o lugir lakri- 
oaBfStr. 

Obiloarlo—foi   Mfilaia    00  fmüitia na- 
nioMl " sTiiuiaia taiavar: 

UU W : 
BtMinta, 3 aaaas, CAa da Haito AatMi* d« SM- 

ia. Castra laUatiML    -*•     - 
■Jj  ü-  % "■>_'• -i    ■■  '■"    '■^'' 

■T^^\->t^-í-S'.a na-'.'-'. - 

çv---- \ 

A quem iiner do graça se llic dá 
Doui noa livre do coriico e do Iroria e do dr. Pare- 

dão. 
2>I4 A coVttr doybre ptãtÔTo Joti Postaii. 

SECÇÃO NEUTRA 
ncaorrelc&o da  Pacotilha 
,   . 0.'  .IL-DICICU i 

— Qie é \s\o, %r. Thoniit t Ciii bnja leiUdis C-in 
Ota luio, i]<i« admira.   Irl por irotori caiar-4« T 

— ()j>t, ttla. lanbo'. Jk piittl da rdadi. V a. ta' 
• t bój^ nelbir taaif.otio por^'.* é o dia tm Qce r 
Egi'JtKilftBaiuaEraada Ifi ■ da Ui.ia d' Gilla, r 
a\tm duio é o quaiu a DIIIB-I dooiiaci da advenln, r 
piatfOJa, a* r. a. m* dar Ucaoft, aiiiitir o t«iic4ii D> 
Catb^aL 

— Uj>vli*»MM a«>i»lo c*i"t lBdÍc<tj a'((Bj 
pr*{«cud« laapart* fti» fjitar-M an árdit<i d«it- 
nt 4» Bom finaria - 

— EaU t. t. aofauda ; Ual« ;M MspaiMi m»ít 
taá* M Inbnftil; • ç»^ tfnaja êpmt t uhit cea 
la^dtdar M prfslSi. 

— Tss' poic. Uniremos pnrâm no eierciclo das 
nos-n. lor]i:çfii'i, d-irirl,i o jr, thomaz conta do variai 
c>'rtiriii>s(i-s i)>: que <> encoricgueí nas audiências pas- 
sJ'l.n ■' ■iirt) Ilrnriirri nu liiiioiro. 

— E' vpfdad>>, iilm, s^nli'ir, que deixei dn dar conta 
de iTUoriiiií i;omriiissíie<, itmn^, por ulit as ler ainda 
cuHipridj, por MXa do tempo ; outras,pur mero olvido, 
pioiflriienle issu dos rniiiloa alazi res d<i que mo acho 
sobreeerr,iH.ndo. Vuu poiÉm jíi KOiiífníCr os meus de- 
terás Síb-rfi v. fl. quo i uIliniB repie^eniaçío qua 
live D bums de fazer a >. eic. o sr. presidenie da p'0- 
lincin. St..b'0.o eicula ilo prulii^sor st..FrBtiien, dig- 
iiou-'^e r. PKe. rl■^tlorld1'r-nle que jh havia áfíÚO instnn- 
lea urilans fia-!\ nptoinptar-s« uriin sala dn pa' menln 
1'ifrerj 1I-. ed llciu u:>i-u na rna do Paloclo, para; obl 
[.riii-e'<iiinr n ^-e'dn do sr Froozi^n ; asiinj' Como, qua . 
1 i.ijirí íIIB \er'-1 li 1 inearno erliUcIn; e rtJe' fira do 
IMIO ii.i rit.-i da iirtpüiairiz ia se preparar -pofaiiUma ,ea- 
ra'.a d - H-eniius. 

— íIJIíIU b-ni, =r. Thmn/ii,- eaifi o sanhor dnn.do-nos 
lini.i nol tia iniulo sjir.Hdatel. e que sem duvido^ nlEt"- 
ma alegrará a fnipulaçau desta capital. '  i 

— I.nrão l)i]U" V s. 'rJ>"riilo mais qun u ar. presí- 
dtiriii! 1ÍI01 ■-ru lisia n c'»ii>tiueçindH casas nprnpriadas, 
r.iirno 11 ipip' s" esiú concluindo 110 Arouebc,sendo 2 na 
Iri'guei.iEi iln St', nutra nu bairru da LUT, o oulro ' 01 
f.p;^'m'y,i do  li'uz. 

— Qiin n-l-l dizendo, sr. Th"maz 1' I 
— A terdailn pur:) e aem mlslure. illm. senhor. Ura 

jí \é 1'. s. que filiando a caoilal com Irca edifiííos na 
fregue'io da Uò epropriadun para escola!, um na da 
Consolnçüo. um em Sanin Kpb'geaia, e ünalmeote ou- 
tro no lira/ nãu ficamos mal. 

— ficamos suOiiveIntento bem, O caao é qiie se rea- 
li;o esse grandu melhoramenln. O sr. Thomaz acredita 
que se inça ludü isso que diz t 

— Oh I lllro. senhor, cntnu não heido acreditar 1 O 
ar. dr. Subasiiio é psuiiata, hoDum illustrado, a que 
desi-ja o bem da iiua icrra, lülle quo pcumuUe fazer aa 
escrija^  È porque as furA. 

— llta.? os melia pecuniários, ar. Thomoz t O "enhor 
não sebi> qu-^ c-'mqunnio a nossa província lenha um 
lendimeiito que faz in'nja a niuilas, com tudo as'despe- 
zas llias o os juras das o-tradns de ferro etc. etc. e tsl 
pontinhos,.. Ainda sgora mesmo o cofre provincial 
tornou para eiiin a estiada lluana um encargo -de mil 
CUUI0S tie râi£, 

— S>-Íi illm. senhor, qun ludo isso ttão í festa. Maa 
S"i lariibem que H nossa proTincia têm am s\ immensos 
recursos, V, s. vera que pare o proximo anno havemos 
de ter dinheiro como lerrs. A colheitadu C^tá, Q doa 
demais gencr>'S ba dn ser abundantinsima. Além disso 
o sr, presidente da província vae pedir o concurso dos 
homens ricos da nosfa terra, e v. s verá qua alies 
tiiu Hci^rio por baiio dos rícnssos da cidade de Cam- 
pinas, que M'^undu diZ'Ui, quando se trata dn um mo- 
lho anienlu da sua cidade, nio aa fazem rogar; è í6 
pedir por bucco. 

— R.CO vot js pela renlliDçSo do lodo quanto dii 
o sr, Thomaz,'n encariegu-o de, sproveirando'o faio 
nCfiadu qiiii liiJB cnvr"r:{Oii, diriJ»-Be as, nn. o flf. 
ilr. piea'denlB da província, a nKrodecer-lhe fni nniDo 
In^l" tribunal, iiua ê um dos rcrpiradourija da opiniuu 
pubhca. o ijr"J''clo que pretende raahzar, quo é um 
veidadeitu bencgciu em favor do povo. Coiit)nue*coni 
as iuformaçõra. 

— Ilirigi me também ao sr. dr. chofo dé poKqia, 
para podir-lhe que flzosso crias recommeridnçQes ' 'aos 
urbiiiiO!. S. cii'. disse-mo que tomaria em. coiisldera- 
çòo todos os pedidos, mas que [toma ni>i' fo' faz Vum 
dia ; qiie us urbanos eram poucos, .0 que dava em re- 
«ulttidu elU'S nZin poderem rondar a liidarlu duranie-n ' 
u'lite Ioda : ma- linha esperança qúe no'próxima ses- 
lão da assembles provincial lossa elevado o numero 
das praças daqui'lln i^orpo, O enl&O soria fuito o serviço 
com tuda a ri<tjolaridada. 

— l!-'m sr. Thomaz ; isso que o seiihor.dii é muilo 
esperançcian. 

— K iiquo V. t. certo que o sr. dr, chefo de policia 
nito descaiiça 'm t"r<<ar aquello corpo uma instiluiç&o 
util « mura lisa da, Se atfrum dos camaradas toma li o 
a"u giiifo, 6 posio imraediatam"nto fura do corpo, de- 
piii< de urna piltãosinha de uns quinze dius, para 
ppii=írem na vida que hao dn nh'scir d-poisde larga- 
rem a b!u-a ita urbano. Pnr esta fdrma o corpo allual 
na de s>-r cumpo to sd da g^nte du bem. 

— 1'ois o ai. Th-maz mais uma vez agradeça ao sr. 
dr, rhi-le de poliria, oa serviços que eali prestando i, 
leira que o  viu nascer 

— Cumprirei as ordens de v. s : quanto ma~s quB 
a policia diurna da cidade á hnj>> outra C'<U>B qua nBn 
•'ra ha me/es atraz. O que me fiz mal ò billis é ver que 
<liiem lucra maia com a crea[iÍD rloa urbanos 'é a rbn- 
niaila câmara niuiiicii'Sl. V. a. hade cií' que ecles ca- 
rn.ircdas sio oa melborei flscoea da edilidade 1 Puia 6 
vrrd.-ide, A camaia 1G111 ao regalado com multou bens 
ceniua du mil lãi', du multas Impoiias e cobiadas pe- 
los uibsnoi, emquanto que oa ll.-caés pasiolam i cavai- 
lo pela cidade. 

— 1'ur essa lúrma, st. Thomaz, o melhor seria elimi- 
nar m ia do orçamento as verbas doa vencimenloi aos 
llscnua. ,     ■ 

— R ainda m-lhir feria eliminar-sB a camai'a da 
capital, illm. senhor. Pelo qui nio Icm feilo do bom, e 
Dctii muito qua tern feito de múu, ora melhor nio ba- 
vcf caniaa. 

—'<aotl com tanta afila ao pdie if. Thomai. Se 
etta f amara of|.> pretia, .tiri outra melhor. E emquan- 
10 e-peiamoi eiia mctbor vi dando conia do eipo- 
dienro 

— Aqui esli um escríplo com varias pprgunlaa sobro 
a grandu valia aberta oa principal tui do Campo do 
Cb), o final do e>cripio é o legutniG : — ■ Oa irt. •«• 
■ eadores tin homens prudente-, piirqua Do Ora domei 
lariiam ai pastai, e por Isio ja mandarim caiat a sua 
i~piitiura I a rua do lUrl,| de liapetlnlngi. ■' ,' *-> 

— O ir. Th'imaz eiii habilitado a diier slgntna eoa- 
ia iib-Bo ai-umyioT 

— Ss estou, illm. irohnr 1 Aquitio ali £ o caminho 
do* meu* paitcloi da madrugada. PiSiio afOançar a *. 
• que bem uo melo da rui denominada' do Baito da 
llapelinlnga, aquella que parta do anllgo f^mpo do- 
Curiu, B vem dir oa rua Formosa, estl faiti oma valia 
profunda, na eitcoilo daqoailtoda ■ rua eba bailiD- 
tps dias. 

— Uii rara que í etu valli, ir. Ibamai I 
— Oi anjjs qua  rçipoadain a i.   ■.,  tila.  iaabor> 

ui'iguej) ssba: apeoâaeaDJccuitani. Uai itiziiDquaí o' 
c-iicrr.>dagraadlatopiilecio datster aubiioniarp*»' 
:)r>'jli.OuiioadiuiDqueé o pritnalrotaaaldoanallaa'r 
1u*a cjiniíi Irni  de U'odsr abrir oiqaalla balrroi''' 
■oiainda oaoiiD aioa nova Vaona.   Fioahoriiia cba-     : 
liam a díitr que a^urll* ao>o canal da Saci £ para 
Oftlí sa Uiar a roupa laji d* caina'B. 

.— M j-, <• a-rih r n q»- du. ir. Tlumai 7 • 
'— Ea &gy. qua a ul •lU*. raiMl. r-|t( oo o dlab^, 

f amam-tiads-ima aio^s.paríoatA podari Mnlt 
caia kvir-f* 1 BOII* OOÍU ^«da, qafbtar-** m br» ' 
(.}, uau «nil ; cg (oUo iil na» f»a4» Ide* d* 
■ia<sa>, Bn dut cbaraMv, otcait-uada Mr««, »*- 
Iniia a «M £ Minta d Caapa d« Cwro. ^M Mtl pro- 
lixo, < (*Io mtssa B«U<o dti ajnai MUfMdaa. 

— Cioi a *M «poito é «asa, ttludi ^M O aasbcr 
datf, friatiro T*« lala, iadsfir a ratla d* abrrlan ' 

^.^•^ ..-= yM^J-r^^iS^^^^^^^Â^^tQ^^i^-f^^'.' r.,-\:^j^^^xi:£p^i^ 
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dn vslla, e 1s90 com urgancia,  para too cnnliecimenlo 
dp coiiss podnrroos provldencUr.        : 

— [Ill sa tai9B 03 mncaclorHS dsqiiftlii rue, uniii bol- 
lo DotI» pnt>i|ii(i n viilln » [gçn l)i>»<i bvn tempo. 

— Unxemo-nos, ar. Tlmnioi, do  iéaa quo loohsm 
fior Urn lounlDr sodlçõo^ I'rimniru cio tudu o$ meios 
pnaes, 0 0sniilior quo Ti dod» an csMo do laliiu, 

gabs miiUo b'em— quo legein liubemiis 
. ,.^ Mas laiDbeip tciiho^iislo alguma leies queo di- 
Dliêlrà.ccni ''ua liiz amaralla escurcó i lei, a I&.TSI a 
aealençá ialins peia ociua tbaixo. 

— Ma'it imáo.sr. Thomaz.   0 sejior oilb apresen- 
Cirurgia Donlaria 

Isndo id^u9'por dümaia cainmiinlilani Quern iabo sn n 
senhor-péiténcea wmn-una do Paris! equolla assoclo- 
(ia doB lnciindl(!B, do petroleit, o detudo quaalo lem 
haTidi>;dn.mais tftricu nesto munda' 

—Mais I'lSde Ileus, illm.senhor, qpm^abe porémsB 
aq'iellos pub'Oi parisienses estavam cum a medidn do 
iciffnmento cbcla, pploa pilnclpes. pdus nobre!, polus 
ric-'t t v. 9. bcm sabe quo pem lodis podem apanhar 
oa I lid os. 

— 0 9r. Thiimaz ettá hoje por dongis iii4Íscrelo. 
— Mãa apoiado, lilm soulior, n discição é ai£ 8 mi- 

nlia divisa ; di^crífüo OU morto. Ku Ipenoi quiz leiíi' 
brar o rtiraitu cj'iu u pii^o tom para íHnüe diiiisr Im- 
quiar, não íI3 pflos goietnaniea, cuno pjios poWu- 
lados. 

~- Para, tr. Tliomnz. Mudemos de issimplo. Lon 
liniio ''oro a leitura. 

— Uma denuncia de quo o pestílcncíil a'oma da rua 
do 1'aperador comÍDiia do mesma maniri. apeiarde 
havor-se abaria a valia de tíSgoXci e term aella meclii- 
do. A denuDcia accresconia que parfcque a emenda 
foi paior que o aoneio.. 

— Que ih o sri Thiyoai t 
  t'lgo sumi'nttl'isl'o, que honlem pssando de ma- 

Dhli por ali, o X'Co Jorge chamou-ma. acboi o ropai 
com cara de desunierrado. o lue prdiu ^r quantos sao- 
|09 ha DD kaleodarío quu pedisse, leclaisese e fuzilassü 
DB camará, no gotorno, em tudo, d.cr.so por este 
meio enérgico ?o tomava algema pro vio o cia de ma- 
neira que nequello rua oo tucanie agrumá oãu ti- 
vesse lanla semaliiança com dezJutriu) juntas : que 
ello Xicu Jurge eslava soflrondo de míoiías, produzi- 
das peio mão halilo da tua. Bisahl oqcsei, illm. se- 
nhor.   
  ^t, ihomai, nân porca tempo, «Ganindo daqui 

váácaiia d<i'«r. major linnediclo, qué bomem que 
lem infiuencifli'na camará ; procure (sr, dr. nodrigo 
Mcntolrado U^rro!) quG ha pouco esllo morando ao 
ar Livre, aarvendo aquailes arrimas baamicos da sua 
faienda da Cachoeira, e por isso diivBírostranhndo e 
BoUrido ainda mais do que os outros ;dirija-ss Bleds 
ao st. dt. Tamandaré, que é homi^m rii è genro do ar. 
batAo de Souza Queiroz, senador do ine<io ; nio será 
méo enteoder-se com o er. Okering, qi é Hgurâo, por 
fi que inspector da Ihesouraria de faiem, o pi cs á to- 
dos que polu presligiu de suas pessoas,p por inictpsfio 
próprio, porque todos moram na tua dr imperador la- 
çim com quo a camará municipal, ou i gaierno a&ai 
remédio âqneite moi, porque qiiondo nnos espaiaf-ae 
deaeni'olvr-so uma epidpmia àa fnbrQS [rniciosal o pn- 
luderasi quo.ha de asBijlar-ao", e neasflí ícaaiòes nSo se 
sabe quem escaparS. Adiante com o eudleaie. 
 Uutra denuncia ; este diz qun hou) um bate bar 

IJOS forte DO name dos alumnos da eeca normal, eo- 
tri* o er dr. inspector geral da instrucio publica e o 
proloes'ir da meima escu-la, o sr. dr. nldiiide.s, por 
causado um aiumoo que o sr. iospeclooAo queiiaqiie 
hsae approvado. A denuncia acereicaa qua pareço 
quo o sr. inspector geral jS inqulsiloucuin u sr. dr. 
MiilchiidP", coroo InquiBiISra com o i dr. Paulu do 

■ Valle, e queira Deos o final da cousa ião seja a do- 
inisBAo do proleíòor,. 

— O que sabe o sr. Thomez a respoó 1 
— fará fatiara rerdadi-. illm. senbc eu nad> sei 

PaB coisas da escola normal loullo poucf ralica. Ouço 
dizer que o er. inspeclijr 6 um duro pai com os em- 
pteaados que estão abaiiii dolle ; emm dizem que 
coma inspector da instrnccão publica naproviucia lem 
nobre tudo em vista fazer respeitar o carp que occupa. 
Nàü 9ei so A verdade, 6 o que dizem. í)i'ie loi é, que 
BCiuso maimdifHcil nesia capitol é (oar cum o sr. 
inspector gerai, iiso sei por eiporieociairoprlo. 
  pois nío sorii aiáii o sr. 'fliumaz odagar o que 

houve l& pela esc >1a normal, para cuuimniento doate 
Itibunal. e ver o.qus nos cumpro  faier 4;''9r'°i">. 
 VTOí SU posso' Bsber alguma ciu^a^llm. senhor. 

Aqui es'& uma denuncia lierripiliule. n.-a : 
s Denuncia-se ao respeiíateJ a imparcil tribunal da 

Pflcolilhi, que a camará municipal [i-z, a está n («zer, 
um Ciiiitracuipara o ralçami-iitu daa rtí da CBpilal. 
que, fegiindu o c»kij!ii fi-ito por pessuiq^ie (abo do 
liistoi", orçai* OS'S contfaclii pi.r uns tiO cantos de 
ríis. Saiba mais o respeitável Iribunalque a pessoa 
com quem se pretendo fazer dilo cuolt^lo, nio tem 
habiliiaçSo alguma, e nSu olferece » niiior garantia. 
Vejam os sra. da Pacotilha quo herançaiai receber a 
no'B ramara.ii 
 Qual a sua inlotinafio,   sr. Tlioman 
— A minha iiifurmaçaa, illm. senho', & que nfio 

acredito nesta denunda, c in quanto niiraeus club* 
jâ ouvi fsllar se DOíIO cuDtraclo, que 6 lau csppcia do 
mina, ondo muita  geolo  pude euríquecM em pouco 
tempo. 

— Como D lonhor pelo snu Isdo jl oupiufallar nesse 
contracto, tenha pacipiicla, lá ao «r d.-, frneslo, pre- 
lidenlo da camíia.B lii'i'-lho a lei do 1* JiOulubro da 
18"^. que determina q le as camarás qmido ilven-ro 
de fazetiibr'»dHítá n«luieza, derem polis om arte- 
mataçào ; mostrHIta Ismbtm um artigo uo diz, que 
qnnmu 6» obras importaoiB' detcmaindaat camarás 
pedir aulotiiiçlo i aisemblíi provincial para as fa- 
iar. >   .     .    ; 

.—.Cnmptírriasordeuide r. t. Aqui eli a ultima 
denuncia,dfclarànd-> que algum carroceiro! ráo bu-cir 

S,, 1 agua 4ue veadnm no &irr>-go Csmbucy, oiestrada de 
', ,S>nlot,agua que pa>ra pur quinlin ecfacirasonde 

,f«t-te lodJ o wrvic.! de ta'jg'm, eic. e lue.oi lae* 
carvoeiras sem consciência noi vendem a 2) 3 linleaa 
o baiill. eniriitnaDdo-DOí muito boaiadiosnte. 

— Informe J*. 
— Que e>l* dcDuneii diz a verdade f quailo bi du- 

lld«. Ho* meãs paitelua hjgisnlcos teubo ilto Uiar- 
*i nu agua para av cinoçit, > *. *. bem rale que eita 
puuoda poraatolaet onde ba pcrcoí • outiòanlmaei 
a agua □!>■ tiMn deur de ser immuadi. 

—' O st. Tbumiz,'alugue um caialliuho, procure o 
fiical, qui'^uei delle* t-rT, ice-oa oMiufji a DOS- 
lie-Uia a tina, t te pudft obHcua-o a beber delia um 
pocKo, e faajsa tn oqassifaa drttj eipsirocia. 

ÈcaBaoMoboretUdeirjiMdaontir bovoíasn- 
'^ DIO. tiíl* rctIfar->« ; dirtja-t* iSfcom Mo otta , 

RCBlhiOKati ulun), prfi ■ Diii ptctrc^ ^ri si, 
pari o* Mas amlfiM ■ it4 pira Of seus loiis'ioa; nuca 
i Dirij-a4Íl« a soa oiiaaa út t'llf, abra a c-'ccuii*ccu 

o saa caiBiivaia • bd3it« prctap* ;« à\i d«- 

Pur ciuiiunaio na rua «lo Uaraao D. OS 
sobrado 

O Dn RcNTo GtiiitjiiiÃEs cirurgiüo dentista formado 
e approTado ;>li>naiti<'iiie p^la Faruldnde de Medicina do 
lliu do Jaiíeir", jlTiirece no iilnstrado pudico desta 
capital 03 serviços lo sua profissão— Faz extracções de 
denb-a e raizes sete os pacientes sulfrerem dnrQs.para o 
que tri'Uie da cãrtt além üe outros nppnrnlhns um dbs 
mais pi'rfcilo.'ide aoestería locnl para extracçõna. (Iblu- 
rações de dentes (cbumbai) para o que tem o lerdsdairo 
niirllm esmaltada—que é uma das mais bellas preciusl- 
dade9—os dentes chumbados com este agente, não se 
alloram o sua duração 6 etorna, bom como chumba a 
ouro, platina p ouir,i3 matorias-faz esta operação sem 
sofiVimento «os pacientes. 

Trata de todos 09 encommodos da bocca como seja 
escorbuto, amullecimento'e abcressos dai genginia— 
Üuiúes e Ustulas do ro>lo etc.. 

('iilloca dentaduras dcsdo l dente até 23 inteiros— 
pelos mnisapoiteiçofldos systemas tanto em ouro coroo 
em volcaniieo plulina—ass'm como cnllnca dentaduras 
porciaes sem prrssâo (syslnma do dr. Spjer) emllm faz 
todas as operaçüea o trabalhos com esmero. 

Tem pús e elixir para conservar e limiar os dentes, 
como também o venladoiro theiouro dn bocca pata as 
seio e preservaUvo de encommiidus da bocca. 

Sua longa praticn e liabilitações é sufllciente para 
garantia do seu trabalho. 

I'd la ser procurado na seu gabinete das 8 boroa da 
manhã is 5 da larde. 

N   H —Preços módicos. 10—] 

rVoTa ctií^a de Joia§ 
üt£ 

/:■■ 

Hyppolítõ Supiiey 
ÍÇsf^i 

.'■■m. 25^^-5 

35   Rüfl 
e tem semWfl';'»in   (ttfiaii'i'Ml»^» 

sort 
relogl 

'•'ífatlad» 
'moderGO, 

liçuel, galheleltoj," aBCriço para óro9,atBola9 pata guardanapos.apatelboi parach6,e muitos outro» objectos oesie 
metal 

Vende-so tudo por preços muitos rísumidns. . , ■ ..  r,nn™r 
Incumhe-so de qualquer enconimenda sobro seu ramo do negocio, para obfas novas de ouro e prata, coni.Bt 
tos de relógios, goraate-EO olríbalho. __  n.nm ll>—1 

S. PAULO 

Englnbó ÇeMi^ 
EM 

Porto-Fellz 
«..>.-;>-- (^ A.    ''•    ■'■! '' .■ 

Ali o dia 15 do píotiino,iii6i deve elCecturar-se 
5,* entrada de capitães! a'razoo de \ÍS%. 

A reunifio da asseorbiéa geral para eleição d» direc- 
toria fui adiada para o dia 1.° de Janeiro proxtmo fu- 
turo ' 

Neste elelçío nSo têm lugar a votaçila por procura- 
dor, lissim o dispOa o/arf. 18 g 1 ° dos estatL^t/s. '\'f 

ü;d>'crHlõ n..635& déWlldeUulubro d"ste najioÍÈqn- 
ceíeo á empresa a gatánlia dejurode 1% sobre bs'ci- 
pital de t'es untos contos. 

Taito-Foliz, 11 de Dezembro de 1B76. 
'2-2 U secretario—A. Alvim. 

EslrndM de ferro S. Paulo a Cacboelra 
No dia 27 do corrente abrir-se-ha oo trafego o esla- 

ÇBO do TaubalÉ. 
Nos dias 27, 29 e 31 o ^m de passageiros chegará 

em TaubatS a 3 h. 55*°. do tarde, e nos d^as 28 e 30 
partiri do Taubatá ás Sh. IO", da manhã. 

S.-L. Furnar—inspect or do trafego interino. 

HX. 
No Parodio do Piques n. 55 aluga-se umo C»"a de 

sobrado com boBS acanimodações paro família; Tro- 
ta-s9 no mi'ima cisa. 4-1 

SaDia J|d]fgcj)ia 
Amanhã feias i X horas da tarde dar-ao-ha e leían- 

tamenlo do mastru de Santa Iphigeiíia, n qual -anTi 
da egreja do Senhor Bum Jesua do Collegio seguida 
do bancía de musica—Cluh Luziíano-e na entrada da 
bandeira cantar-ae-ha a ladainha; portanto coQvida-aa 
a imiflcdado deite mnsmo consislorio para esso acto 
relogioso. __ 

S. Paulo 24 do Dezembro do 1876. 
O eapitSn do mostro—Juvoneio Auto de Campos. 

■ I  TT/^ H   C P" sobrado n. 23 do rua da Cons- 
A b U Ut A'ü ttituiçSo; a chavo cata na casa a. 

3—i 

Arrematação dos anímaes 
e carros da cocheira da 
rua da Tabatinguera 
De ordero do sr. dr, juiz de orphãoa faço publico que 

DO dia 27 do corrente quaitp.-íoira ãs ] 1 horas em a 
cocheira sita ã rua da TatiaCinâuora, fronteira a cosa a. 
70, gé fará.'praça .'porá {iVroiraUCSo dos anímaes o carros 
pertencentes^â IÍeijàbçá<d'a..lla>do Antónia Joaquim da 
Silva', cújps avaliações púdem ser visCoo no cartório do 
abaiio ataignado. 

S. Paulo, 21 de Duzembio de 1876. 
8—a • O escrivão—Jfltmorio. Moreira. 

Kio de Janeiro 
11.'    E   ULTIMA    CHAMADA 

Convido aos sts. aceiímislas dena companhia a rea- 
UMEm'iie oTdiíS 3(1 Janeiro do anno proiimo lutuco 
tfdi^imrprií^eirie ultima enlrsda do suas arçQes na 
tízão de-10sSiü',ai'S P"r acção, no escriptorio da aupa- 
rititendencin trúa da Ir^peratriin. 2-2.= andar. 

S. Paulo, 3 de Di'zemb'O de 1876. „ , , , 
20—13 l>r. Falcão Filho—Supetintendenla 

Seuienies novp 
ÁLPARnOUElflA, caroubier       ,■;'■'!   ''^'■■'-'' 
PINUS VINEA, pintioiro dollolia '■ 
CROrON SEUlFliKUM,  arvoro de Cebo 
PHOENIX DACHVLIFIÍRA, .tamareira 
r.REVlLLEX RÜHLHTA 
STYRAX 0PFICIÍS*L1S 
í;ui;ALYI'ruS GLÓBULOS 
MESEMURYANTHEíiUM.Cristalinum etía de em 
HH)J5í:US AUF.LMUSLHUS ■■:.; -> 
COULTü^RIA  TINCTURIA, arbusto espinhoso pata 

xcbes 

€AHA 

m. 

?Ü 
Vooden-se na botica Allemã, rua do Coinmetcian. _ 

1, ; ,..-,í-. .iJ:-,'.! -r *'" ■■"-^ijC'^   a-2 

. NeaWIypogfaphiasaditaqliera le'ia uthgcasn lerrea 
)fl um;:!ii'ee na rdW de S.He/itil.e ^l^Vi^rreodameo 
lò.obrfgando^sB  o   ta'riatorlo   a faior ós coticertos de 

lia DccessIiB. 4-2 

15, na mesma rua. 

Ao publico 
Jo'á Gn-gorio d09 Santos, João Julião dos Saotos, 

moradores da villa d» Naividade, poio presente fa- 
jero puhiico que de ora em diante mudam seus flpprl- 
liiioa, o primeiro njsiaiof ""l'» J<"* Alaiw Roiova- 
Iho Caranra, o o segundo assignar-se ha João KIDJS de 
Sampaio Bulcão. „        ,     ^   ,„_„ 

Villa dü Notividade 9 do Dozembro de 1871}. 
Jn;é G'egnrio do'' Santos. 
Jiião^llaii dos Sintos. 

^Jnsé Maria Villaroiiga 
partindo h-jn para a cà te, pela B^traJa de fmo do 
Nirte. parlipipo 00 publico, qii.. na sua volta nos prin- 
cípios da Janeiro; abriti nesta capital uma loja de 
tintai prepiradas o miitií oulroj objectos especiaoa 
cara as artüE, assim comos á sociedades caroaí»lesc»s 
que nesse estiheleo mento eiicontiaiSo tudo o que Ibei 
rur roiítiT com bum gosto o pisrí-ita execução. 

S   Paulo S3 da lleiembrn de 1876. " —1 

MÜtfO. 
— SaOfsa 

f. È. 

Uu de preços 
Feno de alfafa 100 rs.o kilo 

S> Boaven & Comp. 

16 Rua de S. Beato 16 
Sociedade   portugueza de 

Benefíceucia 
t 

S, PAULO ,     ^ 
On.ldo aoi «rs. •••«'•d-» P"a a reuoilo de »< 

semblía g-r.l eiiraordman.. que leri '"8"'',<'"''''" 
31 d., corr-nte la 4 horai di Ud>- oo ho.piial d» S 
lojquim aDiD da pr..ceder.»o a ele.çío d- ura membio 
pS^ o ca'go do i • .íccurio. vbto o sr. ■cwo.eleUa. 
hirer iKUHdo o rrfínJo caíjo. Q* «»- «OCio. pd- 
dcm".TMm. .«emblía.d^Vr. .obro i"^;^*^' 
iLiedada e rtqoUiUr.m d» directoria ot eseUrrd- 
Sííuqu"lh«?áproa.erno. limita di flouj.» ílla- 
Stó. e que atí hoj- oaj lhe t''",''^ rt^Mnio. 

S.PaoIo.aadc Drtíinlirode Iff». 
Joaqaici LOPM Lente. 

Ptiõiõãrãnhiã" AínêrícaBa 
Ul«i»"it»-       ^ í^ 

tí,^-i-''/'    

teiÈBbe-se    eucomineiida»* 
iNA RUA DO OCV1U0RN.17. 

. GHANDE CIÍICO imLEZ 
: < \  dlhKCTORI'iS -*í-   PROPniETARIOK 

HAD WIN & YI^ILOAMS 
■ - '■ t   ■ ;•,'■'■"' E'l"'-*V;j iílj-"í^''';'i: 

Attencâo!        Allèhçâò! 
PARA A NOUTE Dlí 

4â 
Domingo 24 de Dezembro de 1876 
A nova e extraordinária 

P^oduoçSlo pliantastlca 
Ox'axiclexio'vlclaae do dia 

2," Representaçi'10 do 

foluf, aim. HBhir.   A «W4«eci* 4< 

-^â 

CJricrt 
lOLKA PABA PU50 

V,a4e-« w rwa d* J"l« ««tia á nu da S. B«. 
(•■. 51   A l|000n. »*««plit. 4-2 

A grandiosa pautomima CE^DnlLLQ^• que executa a companhia Hadwín 
e Williaras, é a rerdadeira pantotnima i^ue foÍ representada por 

Oem zioutes seguidas em IMIiiao 
e dtant<; de S. M. o Imperador da Prussia, quando foi á 

Italia visitar S. M.   El-Iteí Victor Manoel 
Por- 45 noutes seguidas ena  Veneza 
e diante de S. M. o  Imperadoa  d'Austria   na occaeiào  das 

grandes fe&taa qtie foram feitas por sua chegada,   e sempre  com  êxito 
" em outras Capitães. 

Na America, até hoje, tom sido representada:      ' 
SV vexe* em Vucntm-Ajr^u, 4G em HooleTldéo, 

4* cm ValpormUut 35 cm SnnUaKO do CnUli» 
«411 vemesnaBlode Jaoeln»»-■       - - 

Os Direclorei", oo prepararesla nova e extraordinária producçSo, nada 
tini poupado, qusr aeja em riqueza dosveatidos, e mat-niftuas accesso- 
ries, quer em elegantes carroa;;en3 a soberbos cavalliahos ; ^ emfim ..tudo 
est& arranjado com o maior cuidado e bom gosto. 

ABpartôBprlnolpao» sêr-llo dosomponliadas ,i-í. 
'porvlnitomênixios da Oompaoliia 

.\ parte equestre e gyronastíca desle espectáculo será compoita com 
trabalhos doilnais brilhantes e extraordinários. 

de ambas os escolas. '-u-í/;'-i 
Klherias 

'm- 

m^ 

14- 

Cavallos amestrai: 
pele 

ToUy, o imlDeoil. 
■H*aitZ 

'^"^■'^*^ ^     í"     1^   'í^   'v    'í^ 

^;-.»-H .V^TÍ,- . -■^^■ .■■t.JI-i-S.-._i '»;-.-■■*.- '<■- 



■■■■■Cl.fi.KEl!Jl'iíífÁ'ISTÃVtf''      ■'    ■ 
-v* ^'ft^Ç?' 

A   CA.SA 

N 

ih-Mm fell 
a 

a4e:-o seusâlão áMcurrençia puWica, na occasião das festas do 
LI r^ ■ 

, -, .-^- L"i« 

BÜ 

»J*J 

^J!&, 

lU 
.■l. 

"   -.      ^'       lUr,. 

didoa pòf preços vea- 

** 

^'^.;-,  ■ 

'í  . 

■- m 

^p': - ^ 
^Toclos os visltantefii rooebepSo gratultameute uma agenda pára o anno proximo fatixrt a-t 

■"*I*íí1;í •■)-iU' 'í- -i-'-- ■.,'.■■ i'.'rr^fTT 

. ■„ "•\. #■' 

üP> 

Horário ««s jí^i|^^' iiíaixtojs. e de  pa§is§geiro^ 
èiálre $anléM e Jasmdlali' 

ESTAÇÕES 

Jundiahj.. 
BHlemV. 
Os Perda.' 
Agua Branca.. 

-S. Paulo. 
Braz. 

. S. Bernardo. 
- Bio Grande.. 
Altodáâtirra. 

-Jj.Riiiz da Serra. 
Cuünülo. 
Sáatoa. 

Santos. 
Ciibatao.       , 
liiiu dn Serru. 
Ailodu Serra. 
Rio Grnndü. 
S. Bernardo. 
Broí. ■-'.;■ 
S. Paulo. ,  .    . 
Agua  Branca.. 
Os Pcnii. 
Beliioi 
Jundíahy.    . 

DIAS    UTdS 

MfXTOa PAESAGEinoa 

CHEGA 

> 

8.40 

PAUTE 

u 

■ 
II 
D 

•a , 

c!l5 
fi 35 
7 10 
7 5Ü 

» 

CHEGA 

jj 

> 
u 
D 

11.15 
e 
n 
■ 
» 

PAUTE 
11 

D 

U 

9  15 
9.45 

10.35 
11.10 

M 

D 

n 

ciim PAUTE CUEGA 

1 

935 
) 

1145 

1 15 

9 
■ 
» 

10.45 
u 

iK41 
12 

t 

IS^SO 
•a 

TARTE 

» 

1.65 

4.30 
D 

n 

T 
1.15 
1.36 

" » 
3:5 
3 27 
42 
4.2G 

B 

■ 
> 
B 

a 

Domiu^oa o 
diaã santos 

fASSAGEÍROa 

CilEGA 

> 

12'35 
n 

■■ » 

■'■■% 

'", 
,2,55 
. »■■ 

! .*-  ' 

4.30 

PARTS 

T 
12 
12.19 

■ x:d 
24 

2.51.-^'-í 
-3.10/ 
3.'4»; 
3.4i 
4.3 

v^í-ítí 

't S '^ ^'       "^'"" '° T?S^ilií^":^ÍSiS^ :> '' '' ^°™ ''^^ ---»- "^ -"^'^ ^«^ •'-^-"y. «5 "-i"«- po^ageh» catre santos. Rair. Alto. BL.-;: 

.'i^i.^jíf^" >*? 

^   "7- ;lío«doini 

 '^-^^^{--^^^"'^^'^^^-^^'^'^-^^^o. . ae .« noras o..<, mmutos üa mnnhii de Jundiahj-, só a.ndn«,in pa^ageh« catre Santos. Rair. Alto, Bn^.J ' 

Os tnmsde P^^íj^ j„«jj;^''^_^^^^^;^^^ í''»^ «•íí»:' l"»"»" ISpmutos da tarde doSantos, conduzm.p«affe™ parn todns as ,>,t»^iç^^_ ' 

.  (fe íren» mÍitodà.O'Kor(ii e.I> mlnat»,5^nfaíá S'KúÍo. a «.d» 9 horase 15 minnloj da .manha e S'horas o 45 minutoi datwde do JnndiíhT' 'íVdI^fl'"íÍÍ^^'^ "^ 
.      ,. ^"""liado^. «níowimpMMgeirwpan.todasMestaçõesinieraediosenlníS.lViülo.Jnndiaby «»J'«»»"''y».;«,<>.«.».^.»a.-Í*r     .'-i 
,mgMüdm8autos,(»trenja)nduzirtop»MgeÍr«í4r»tbd«Me3i«eoadaUiibfl;    " :    "• """«^"J" AIW. j V    "P:>-:- 

■■■■   ' ■    '-'■■:■■     '■•-■'-■      ■■ ■   ■        ' ■        ■    -■»..      -!.( .   j- —-iS^-'JWi-   ".-.•?,'-í-'' 'y .V ■   

F«fo publico qu do !:• do itoeiro proximo foto» em dÍaot« «meçari a rigorar na Estrada de Ferro ia 5. Pado este Iioraiio.   ■ 

' A-:        Sopcfintoodroqa da Ealraja de Fetro deS. E^iUo, SO do Dauabrode 1870      / S^f^.gí^g' f5 D.M.^OX.Soperinteadente. - J3—3^J. 


